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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST



ALL quer lucrar com a crise, esfolando ainda mais os ferroviários

Zero por cento

Como já era previsto, em reunião realizada em 04/02 em Curitiba a ALL com a maior cara de pau informou as direções sindicais que não concederá nenhuma recomposição salarial. 
Sua proposta é zero por cento. A alegação é que mesmo a reposição da inflação de 2008, que gira em torno de 10,5% irá comprometer o futuro da empresa por conta da crise. Conversa fiada. 
A crise está sendo usada como pretexto pela ALL para arrochar ainda mais as condições de salário da categoria.

Programa de Remuneração Variável 2008

A empresa apresentou o resultado do programa que contempla 1,09 salários para efeito do pagamento de PPR e os demais programas, excluindo os ferroviários terceirizados. Segundo Pedro Almeida, a empresa não paga o PPR para os terceiros, pois não sabe se as empreiteiras repassariam o dinheiro para os trabalhadores. Ora, isto quer dizer que as empresas não são confiáveis.

Os sindicatos registraram que meta estabelecida pelas empresas é meramente financeira, sobre a qual não houve previa negociação com os sindicatos na forma da Lei 10.101/2000. Reivindicamos que sejam apresentados, detalhadamente, os resultados do seguimento ferroviário, antes da assinatura do acordo apresentado, ressaltando que se as empresas desejarem fazer o pagamento sem a assinatura do acordo, basta que procedam os recolhimentos dos correspondentes encargos.

Em relação aos ferroviários terceirizados, informamos que exigimos o pagamento aos mesmos na mesma forma e proporção do que será pago aos ferroviários diretos. Caso isso não ocorra o sindicato usará de todos os meios, inclusive o direto de greve para garantir o pagamento.

Jornada de Trabalho Maquinistas

A empresa apresentou proposta de criação de um adicional de revezamento para maquinistas. A empresa vem perdendo várias ações na justiça que reconhece que a jornada do pessoal de tração é de seis horas. O que exigimos é o respeito à lei, e que a empresa cumpra a jornada de seis horas. Isso prova que os empregados estão sendo lesados. Todos que estão sendo demitidos da empresa entram com ação judicial e estão recebendo as horas de almoço não concedidas e as horas excedentes a seis,como horas extras.


Banco de Horas

Novamente apareceu a proposta de banco de horas apresentada pela empresa. De imediato a proposta foi recusada por todos os sindicatos.
Nova reunião de 12/02 em São Paulo

Na reunião que ocorrerá em São Paulo dia 12, vamos informar a empresa que suas propostas são inaceitáveis, que exigimos respostas para todas as cláusulas apresentadas na pauta de reivindicações e que o pagamento do PPR deve ser efetuado aos ferroviários terceirizados. O não atendimento das reivindicações implicará em convocação a categoria para deflagração de greve por tempo indeterminado.

Reunião na CUT Nacional para entrega de dossiê

O Sindicato entregará no dia 13/02 um dossiê completo a direção das CUTs Estadual e Nacional informando a central sobre todas as irregularidades que estão sendo praticadas pela diretoria da ALL. Entre elas, assunto que foi objeto de denuncia por parte do sindicato a OIT (Organização Internacional do Trabalho) em 2007, quando a empresa desferiu uma série de ataques contra a direção do sindicato e a própria entidade.

Porque faremos a denuncia à CUT

Porque os controladores da ALL são os fundos de pensão: Petros (Petrobras), Funcef (Caixa Econômica Federal), Forluz (Cemig), Postalis (Correios), Previ (Banco do Brasil) e Sabesprev (Sabesp), todos fundos de empresas estatais, cujo patrimônio é composto de dinheiro dos trabalhadores das empresas e também por recursos públicos das próprias empresas. 

A postura da direção da ALL se choca com as reivindicações dos trabalhadores destas empresas públicas que não aceitam precarização de seus direitos, e portanto,devem exigir de seus representantes no conselho que determinem a direção da ALL que mude sua posição na mesa de negociações. Se os diretores não aceitarem, vamos exigir da diretoria dos fundos de pensão que os demita.

Ameaças da ALL não funcionam

A diretoria da empresa usa a tática da ameaça. Com os ferroviários de Bauru, MS e MT não funcionam. A situação atual mostra com clareza que as ferrovias devem ser reestatizadas. Todas elas, assim como bancos e grandes montadoras estão recebendo milhões de dólares do governo Lula para se salvarem da bancarrota. Lula ao invés de dar dinheiro para quem criou a crise deveria estatizar todos os bancos, estatizar empresas e garantir o emprego de milhões de brasileiros que começaram a ser demitidos pelos patrões parasitas.
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